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SindForte e Sindesp/RN negociam 
benefícios para os trabalhadores

O SindForte, no último dia 28, 
participou de uma reunião convocada 
pelo SINDESP/RN – Sindicato das 
Empresa de Segurança Privada do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
para discutir propostas e questões 
levantadas pelo representante dos 
trabalhadores.

Como não poderia deixar de ser, 
a multinacional BRINK’S não foi e 
muito menos deu uma explicação, 
porém, os trabalhadores já sabem de 

cor e salteado as ações de menosprezo 
que a empresa e seu gerente, tem 
para com seus pares, trabalhadores 
e colaboradores. A BRINK’S se põe 
acima de tudo e de todos com tanto 
desprezo,que chega a esnobar a 
convocação do próprio sindicato a 
qual faz parte.

Porém, sua participação não 
alterou o resultado da reunião, que 
trouxe benefícios para o trabalhador 
vigilante. Mais uma vez o SindForte, 

em uma rodada de negociação, 
demonstrou sua firmeza e maturidade, 
em nome dos vigilantes, acordou 
melhorias no refeitório da base da 
Prosegur, instalação de bebedouro no 
alojamento, um adendo na Convenção 
Coletiva do Trabalho sobre plano 
de saúde em todas as empresas, isto 
implica, que haverá espaços para 
negociação de percentuais a serem 
pagos pelas empresas.

Fonte: Sindforte-RN

Vídeo da TVT mostra demissões, 
rotatividade e insegurança nos bancos

O programa Jornal da TVT 
divulgou na edição de sexta-
feira, dia 31, um vídeo sobre 
as demissões, a rotatividade, a 
queda na remuneração e a falta de 
segurança para os trabalhadores e 
clientes nos bancos. A reportagem 
destaca a pesquisa da Contraf-CUT 

e Dieese apontando a redução da 
massa salarial dos bancários em 
função da dispensa de empregados 
mais antigos, que ganham melhores 
salários, e a contratação de novos 
funcionários.

 O crescimento dos assassinatos 
em assaltos envolvendo bancos, 

especialmente nos crimes de 
“saidinha de banco”, também é 
destaque, citando alguns números da 
última pesquisa nacional, elaborada 
pela Contraf-CUT e Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) 
com base em notícias da imprensa 
e apoio técnico do Dieese. No ano 
passado, das 65 mortes, 32 foram em 
“saidinha de banco”.

 Para ver o vídeo acesse: 
h t tp : / /www. tv t .o rg .br /watch .
php?id=15625&category=195

Os entrevistados na reportagem 
são os presidentes da Contraf-CUT, 
Carlos Cordeiro, e da CNTV, José 
Boaventura Santos.

Fonte: Contraf-CUT com TVT

Carlos Cordeiro - Presidente Contraf_CUT

José Boaventura - Presidente CNTV



2  -  Notícias CNTV 

Vigilante é baleado em tentativa de 
assalto em juizado de Porto Velho

O vigilante Eugênio Pereira Braga, 
que presta serviço ao Juizado Especial 
Criminal (Jecrim) de Porto Velho, foi 
alvejado com um tiro na perna direita 
durante uma tentativa de assalto, na 
madrugada deste domingo (2). Os 
assaltantes tinham como alvo o caixa 
eletrônico do prédio.

O vigilante reagiu, disparando 
duas vezes contra um dos criminosos, 
que acabou baleado no braço. Após 
ser medicado, o trabalhador foi 
informado que ficará 31 dias em 
recuperação. O disparo, efetuado 
por uma pistola 380, fraturou a tíbia 
e o perônio.

“Na sexta-feira (31), fui informado 
pelos colegas que o caixa eletrônico 

Bandidos já roubaram mais de 30 
armas de vigilantes em Sergipe

No primeiro mês de 2014, mais 
de 30 armas foram roubadas de 
vigilantes em Sergipe, segundo 
registros do Sindicato das Empresas 
de Segurança Privada do Estado de 
Sergipe (Sindesp). Nas duas últimas 
semanas, em uma clínica médica em 
Aracaju e em um posto de atendimento 
bancário no município de Pedrinhas, 
os profissionais de segurança tiveram 
suas armas tomadas por assalto. 
No decorrer do ano de 2013, mais 
de 100 armas foram subtraídas dos 
trabalhadores de vigilância privada no 
Estado.

De acordo com o presidente do 

Sindesp, Marco Aurélio Pinheiro, 
a grande ocorrência dos assaltos é 
ocasionada pelo grande efetivo de 
profissionais no Estado. “Temos 
um efetivo composto por sete mil 
profissionais espalhados em Sergipe, 
quantitativo duas vezes maior que o 
da Polícia Militar, tornando assim a 
categoria alvo da ação de criminosos. 
Mas não acontece somente com 
as empresas de vigilância, no setor 
privado, mas na polícia também é 
recorrente essa prática. Já tivemos 
registros de roubo de armas dentro de 
delegacias”, destacou Marco Aurélio. 

Segundo ele, o prejuízo maior 
está relacionado à exposição da 
vulnerabilidade dos profissionais que 
têm a função de fazer a segurança. 
“O prejuízo é mais moral do que 
econômico, uma vez que estamos 
diante de profissionais capacitados 
para fazer a segurança do local em 
que estão trabalhando. Ao passar por 
uma ação dessas, acaba o profissional 

tendo abalo psicológico, afinal ele é 
contratado para fazer a segurança e 
não consegue nem fazer a sua própria 
segurança. É muito complicado isso”, 
ressaltou. 

Na busca por reverter as 
estatísticas e impedir novos roubos, 
o Sindesp tem ministrado palestras 
e ampliando a oferta de cursos para 
melhorar a qualificação dos vigilantes. 
“Constantemente temos enviado 
comunicados às empresas e feito 
palestras como forma de tentar fazer 
com que consigamos reduzir esses 
números, pois os profissionais são 
capacitados. Essa é a nossa atuação 
contra esse tipo de ação de roubo, 
uma medida preventiva. No final do 
ano, por exemplo, tem aquela questão 
do indulto e muitos acabam não 
retornando, então são mais pessoas 
voltando ao crime. Então pedimos 
uma atenção redobrada, para que os 
profissionais fiquem em alerta”, disse.

Fonte: Jornal da Cidade

do Jecrim havia sido reabastecido. 
Como eu já me preparava para o 
plantão, fiquei meio apreensivo. 
Acho que minha intuição aflorou”, 
disse o vigilante de 37 anos.

De acordo com o Boletim de 
ocorrência, a invasão ocorreu por 
volta de 2h20. O vigilante, em 
depoimento, conta que ouviu um 
barulho grande, vindo da porta 
principal situada à Rua Venezuela. 
“Busquei abrigo e saquei a arma. Ele 
(o assaltante) gritou dizendo que eu 
havia perdido, e atirou duas vezes”, 
relatou. Mesmo ferido, o vigilante 
revidou com dois disparos e, em 
seguida, ouviu vozes de pessoas que 
se afastaram. Foi quando ele teve a 

certeza de que havia mais de uma 
pessoa entre os assaltantes. Ele 
acionou o 190 da Polícia Militar.

O prédio do Jecrim não dispõe 
de circuito interno e externo de TV. 
Apenas um vigilante faz plantão no 
local.  O criminoso, após ser preso, 
foi medicado e prestou depoimento 
na delegacia. Ele apresentou 
argumentos confusos, de acordo com 
os investigadores, e nega estar ali 
para praticar assalto.  A polícia, pelo 
sobrenome do acusado, apura se ele 
tem parentesco com traficantes da 
Zona Leste.

Fonte: G1
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